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Missão Diplomática?

1ª vez em quatro anos

O trajeto e o momento político 
sugerem que uma missão diplo-
mática relativa à guerra poderia 
estar embarcada na aeronave, 
buscando algum despiste. Seu per-
fil operacional, contudo, favorece 
alguma operação de troca de pri-
sioneiros. No dia 11, Moscou soltou 
o ex-fuzileiro Robert Gilman, que 
ficou preso mais de quatro anos 
acusado de agredir um policial.

O gigante quadrimotor, esteio da 
frota de logística da Força Aérea 
dos Estados Unidos, não entrava 
em espaço aéreo russo desde 
que Vladimir Putin invadiu a 
Ucrânia, em 2022. Ele voou com 
seu sistema de localização liga-
do. O C-17 havia deixado a Base 
Conjunta Andrews, usada pela 
cúpula política dos EUA perto de 
Washington, rumo a Riga.
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Secretário do Tesouro dos EUA diz que Trump conversa com países

Avião dos EUA na Rússia

Vaticano em ação

Fim da guerra à vista?

Zona Livre

Um avião de transporte mili-
tar Boeing C-17 Globmaster 3 
pousou na manhã desta terça-
-feira (25) em Moscou, atiçando 
a curiosidade de jornalistas e 
comentaristas acerca da razão 
do misterioso voo. As principais 
especulações são acerca de uma 
missão diplomática sobre a 
Guerra da Ucrânia ou de troca 
de prisioneiros.

Na terça, um enviado do Vaticano 
reuniu-se com o chanceler Serguei 
Lavrov em Moscou. O arcebispo 
Paul Richard Gallagher disse que a 
Igreja Católica pode servir de me-
diadora e que defende o diálogo 
para o fim do conflito. Na véspera, 
Volodimir Zelenski disse que havia 
a possibilidade de os rivais discuti-
rem uma trégua ao transporte de 
grãos pelo mar Negro.

Nesta terça, o ucraniano afirmou 
que há “uma janela de possibi-
lidade” para mediação dos EUA 
no conflito, que ele estima durar 
até o verão de 2027, ou seja, o 
meio do ano que vem no Hemis-
fério Norte. 
O presidente ucraniano voltou 
a dizer que passou aos america-
nos uma série de sugestões de 
acomodação.

Ele voltou a falar sobre a criação 
de uma zona livre a ser admi-
nistrada por um “terceiro ator” 
em Donetsk, região estratégica 
no leste da Ucrânia, da qual a 
Ucrânia tem cerca de 15% de 
controle territorial. Também 
citou a presença de uma força 
de paz internacional, liderada 
pela Otan.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Sem detalhes, ‘Dia D econômico’ de 
Trump contra Irã fica “na ameaça”
Os EUA anunciaram na segunda (24) a ampliação das sanções 
contra o Irã numa tentativa de atingir as principais fontes de 
renda do país. Washington, porém, não adotou de imediato 
as medidas mais severas e, em vez disso, deu um ultimato a 
outros países: interromper relações comerciais com a Repúbli-
ca Islâmica ou correr o risco de também serem excluídos do 
sistema financeiro baseado no dólar. Chamada pelo governo 
Trump de “Dia D econômico”, a operação deverá ampliar as 
sanções contra setores essenciais à economia do país persa, 
como ativos digitais, tecnologia, aviação e transporte maríti-
mo. O anúncio foi feito pelo secretário do Tesouro americano, 
Scott Bessent, que não especificou, contudo, as medidas nem 
os prazos para elas. Ele também não forneceu detalhes sobre 
quais países ou empresas podem ser atingidos.

Guerra que ‘duraria semanas’ tem quase seis meses

Sanções por negociações de diversos setores

Falta clareza para possíveis rivais no anúncio

“O Tesouro mapeou todo o nó, todo o facilitador e toda a rede 
que o Irã tem usado para contrabandear petróleo e evadir 
sanções”, afirmou Bessent. “Ninguém deveria testar nossa 
determinação”. Diferentemente do Dia D da Segunda Guerra 
Mundial, a operação econômica não foi secreta, mas ampla-
mente antecipada por Donald Trump na última quarta (19). 
E, ao menos por enquanto, é mais uma ameaça do que uma 
operação de guerra. A iniciativa tenta marcar um ponto de 
inflexão em um conflito que já se arrasta há quase seis meses.

Bessent afirmou que Trump está em contato com uma série 
de países, que não nomeou, e que haverá resultados concretos 
a apresentar, mas não deu detalhes. O decreto divulgado pelo 
Tesouro americano aponta os principais setores iranianos que se-
rão afetados por sanções, entre eles aviação, digitais, ouro, trans-
porte marítimo e tecnologia, além da indústria petroquímica.

Por Guilherme Botacini (Folhapress)

“Por que eu iria querer explodir o sistema financeiro glo-
bal?”, disse Bessent, ao tentar explicar por que o anúncio não 
veio acompanhado de sanções imediatas. “Acreditamos que 
é importante nos alinharmos e darmos um período de cura 
para as pessoas, mas elas precisam saber que isso vai ser 
rápido e que estamos falando sério”.  Ainda não está claro 
se os principais alvos das sanções e de outras medidas serão 
aliados dos EUA que mantêm relações comerciais com Teerã 
ou rivais geopolíticos mais próximos do regime iraniano.
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Scott Bessent fala em ‘período de cura’ antes de anunciar sanções
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Reino Unido 
promete ajudar 
Ucrânia a fazer 
mísseis

O Reino Unido prometeu 
na segunda (24) auxiliar a 
Ucrânia a fabricar mísseis de 
cruzeiro avançados, sendo 
acusado pela Rússia de “jogar 
óleo na fogueira” do conflito 
iniciado por Vladimir Putin 
em 2022. O anúncio foi feito 
pelo primeiro-ministro britâ-
nico, Andy Burnham, que vi-
sitou Kiev pela primeira vez 
desde que assumiu o cargo, há 
quase um mês. Ele participou 
da comemoração dos 35 anos 
de independência da Ucrânia, 
uma ex-república soviética.

Segundo ele, o governo 
britânico irá remover as tra-
vas para transferência tec-
nológica que permitam a fa-
bricação de modelos Storm 
Shadow, operados desde 2003 
com seu irmão gêmeo fran-
cês, o Scalp-EG.

Os mísseis já foram doados 
aos ucranianos no conflito, 
com efeito devastador, mas 
simplesmente não há estoque 
suficiente deles. A promessa 
de Burnham, contudo, não 
atende ao principal proble-
ma dos ucranianos, a falta de 
munição para suas baterias 
antiaéreas americanas Patriot.

Isso tem levado a uma taxa 
de eficácia grande dos ataques 
com mísseis balísticos russos, 
o que ajudou a aumentar a 
mortalidade de civis no confli-
to para seu maior nível desde 
o primeiro mês da invasão.

Além disso, é uma pro-
messa de longo prazo. Mesmo 
que os entraves burocráticos 
sejam levantados, demoraria 
alguns anos para uma linha 
estar pronta e operando. En-

quanto isso, o governo de Vo-
lodimir Zelenski conta com 
doações e com a aceleração de 
seus modelos domésticos.

Um deles é o Flamingo, um 
míssil de cruzeiro muito mais 
rudimentar em comparação 
com o Storm Shadow/Scalp-
-EG. Ele começou a ser em-
pregado com sucesso contra 
alvos na Rússia, mas relatos 
indicam que agora Moscou já 
consegue abatê-lo facilmente, 
empregando vigilância com 
aviões-radar.

O anúncio gerou a espe-
rada reação do Kremlin. O 
porta-voz Dmitri Peskov afir-
mou que a Rússia irá destruir 
qualquer fábrica de mísseis 
que seja instalada na Ucrâ-
nia e que Londres não quer 
progresso nas negociações 
de paz, de resto quase inexis-
tentes hoje.

Na semana passada, Bur-
nham havia dito que mante-
ria o apoio militar a Kiev após 
Moscou afirmar que o forne-
cimento de drones lançados 
contra cidades russas signifi-
cava a participação direta de 
Londres no conflito. A decla-
ração sugeria uma retaliação 
que até aqui não veio.

“Apesar das ameaças ultra-
jantes da Rússia a meu país, 
nós vamos continuar nosso 
apoio à Ucrânia”, afirmou nes-
ta segunda junto de Zelenski. 
O britânico comparou a re-
sistência local à de seu país 
contra os nazistas na Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945).

“Minha nação manteve a 
chama da liberdade europeia 
viva no século 20, e vocês car-
regam essa chama no [século] 
21”, afirmou o premiê.

Rússia responde com tom de ameaça
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Dmitri Peskov sugeriu que isso significaria participação de Londres na guerra

Por Igor Gielow (Folhapress)


